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O aparelho
de Raios X

A campanha que temos feito em 
prol da instalação de um Pôsto de 
Radiologia no Hospital da Misericór
dia de Guimarâis tem merecido os 
mais sinceros e os mais entusiásticos 
aplausos da opinião pública Vimara- 
nense, como pode provar-se com o 
testemunho das muitas pessoas que 
nesse sentido se têm manifestado. De 
facto, trata-se de um melhoramento 
cuja utilidade é bem manifesta, por
que não só os pobres serão muito be
neficiados, como também outras clas
ses sociais. E posta assim a questão, 
isto é, verificada a necessidade de in
troduzir na primeira Casa de Carida
de Vimaranense êsse indiscutível me
lhoramento, vejamos, agora, um outro 
factor que merece especial atenção. 
A instalação de um Pôsto de Radio
logia não resolve só por si o fim que 
se pretende atingir, visto que para 
isso se torna absolutamente necessá
rio um médico radiologista. Quanto 
a esta parte, o assunto não é menos 
delicado, sem que, contudo, seja de 
impossível realidade e sobretudo num 
Hospital como o de Guimarâis, onde 
há um Corpo clinico constituído por 
médicos muito distintos e de entre os 
quais deve haver algum com vontade 
de se dedicar a essa especialidade, 
uma vez que surja essa oportunidade 
de um momento para outro. Portan
to, o Hospital da Misericórdia de 
Guimarâis carece igualmente de um 
médico radiologista e desde já esta
mos convencidos de que não será pre
ciso recorrer a terras estranhas para 
conseguir quem se proponha integrar- 
-se nessa especialidade. Supomos, 
pois, que a boa vontade da Mesa 
Administrativa da Misericórdia alia
da à do Conselho Médico do seu Hos
pital será o bastante para mais facil
mente se promover a realização do 
referido melhoramento. No entanto, 
seja como for, trata-se de um caso 
que não pode deixar de merecer a 
continuação do nosso interêsse, moti
vo por que dêle nos ocuparemos tan
tas vezes quantas sejam necessárias. 
Não pertencemos ao número das pes
soas que desanimam perante a resis
tência de qualquer barreira de obstá
culos e dentro dessa ordem de idéias 
aqui voltaremos na primeira oportu
nidade. Há coisas que se conseguem 
por meio da persistência, embora pas
sem os dias, os meses e alguns anos! 
Quantas vezes as esperanças falham, 
mas voltam ?! E nós, que confiamos 
no futuro, continuaremos a ter as 
melhores esperanças no bom resulta
do da nossa campanha, sendo certo 
que não somos demasiado optimistas. 
A nossa convicção de que o aparelho 
de Raios X há-de passar de uma sim
ples aspiração a uma consumada rea
lidade só poderia desaparecer se al
guém nos convencesse de que estáva
mos a laborar em êrro, pugnando pelo 
melhoramento em referência. Como, 
porém, ninguém nos poderá conven
cer disso, continuaremos a trilhar o 
mesmo caminho e um dia chegaremos 
ao fim. Por hoje, limitamo-nos a êste 
pequeno número de considerações e 
dedicamos estas poucas linhas de mal 
alinhada prosa ao proficiente Corpo 
clínico do Hospital da Misericórdia 
de Guimarâis.Jo sé Lu ís ie  Fina

Num dos últimos números 
do ««Notícias de Guimarâis» 
sugerimos a idéia de uma ho
menagem dos antigos alunos 
do Professor José Luís de Pi
na ao seu querido Mestre, por 
motivo da sua aposentação.

Com prazer verificamos que 
a nossa lembrança encontrou 
o melhor acolhimento em di
versos alunos, muitos dos quais 
nos disseram estar na disposi
ção de tomar parte na projecta- 
da homenagem.

De entre as adesões recebi
das à nossa iniciativa, conta-se 
a do ilustre Escritor Sr. Dr. 
Nuno Simões, que dirigiu ao 
nosso Director a seguinte car
ta :

«Estoril, 12-vii.
Meu prezado Camarada e 

Amigo:
Só hoje tomei conhecimento

ISTo m e u

c a n t i n h o
Esta vida é cheiinha de absurdos!
Por uma minúcia pequenina de vi- 

drinho machucado tencionava esta se
mana não aparecer «no meu cantinho».

Assuntos vários me tentaram a que
brar o propósito e a todos resisti.

Eis senão quando a lembrança de 
uma Leitora de há bem poucas sema
nas — ora imaginem ! . . .  — só a lem
brança dessa Leitora queridíssima me 
fêz pegar num linguado fresquinho e 
pautado e enchê-lo com o que ocor
rer à última hora.

Como a gente esfarrapa os seus 
propósitos!

*♦ *

Que dizer da Brotéria  derradeira ?
Bela síntese «A conquista do ar 

pelos vertebrados». R. Sarreira co
menta em fugidio vôo a evolução dos 
reptis para nos darem aves.

E diz-nos muito em bem poucas 
páginas.

E põe de parte a leitura répteis, 
réptil, geralmente adoptada há alguns 
decénios, e embala-nos o ouvido vè- 
Ihinho com a vélha e arraigada leitura 
reptis, reptil.

Pois até nisso lhe encontrámos gra
ça ! (O Vocabulário da Academia é 
que não se deixa em balar!)

** *

Costa Pimpão leva-nos em 12 curio
sas páginas através do labirinto que 
lhe oferece a Lírica de Camões.

A. Queirós aproveita o quarto cen
tenário de S. João da Cruz para nos 
apresentar «Um exemplo para a alma 
contemporânea».

António Rocha oferece em precioso 
estudo «Pio XII na vida internacional».

Margarida de Brito Botelho de Ama
ral deleita-nos com 19 páginas sôbre 
«A Estrutura dos Helenismos Portu
gueses».

Honra bem o seu sexo essa Dou
tora !

E ainda há mais coisas lindas na 
B ro téria !

As Novidades de 1 1 brindam a ex
celsa Revista Petrus Nonius com uma 
valente meia coluna de justíssimo 
louvor.

Oxalá mais Jornais assim fizessem !

G .

Romaria Grande de S. Torcato
Da Mesa da Irmandade de S. T o r

cato recebemos um amável cartão 
de agradecimento pela colaboração 
prestada pelo «Notícias de Guima- 
rãis», por ocasião da Romaria Gran
de de S. Torcato.

Gratos pela sua gentileza.

da sua sugestão de uma ho
menagem dos antigos alunos 
de José de Pina, ao seu que
rido Mestre e Amigo.

A ela dou a minha calorosa 
adesão e aplauso.

Que alguns dos vimaranen- 
ses ilustres que se orgulham 
do saudoso discipulado tomem 
a iniciativa e elaborem o pro
grama da homenagem.

Com êles estarei de coração 
e de alma.

Creia-me, Camarada e Ami
go, etc.,

Muno Simões."

Pensa-se agora na constitui
ção da Comissão que há-de 
organizar o programa e diri
gir convite a todos os alunos 
do querido Mestre e devotado 
Vimaranense. Bom seria, no 
entanto, que os antigos alunos 
de José de Pina fôssem comu
nicando aos seus antigos con
discípulos o que se pretende 
fazer, possivelmente em outu
bro próximo, para que da ho
menagem pudesse tomar co
nhecimento a maior parte da
queles que passaram pelos 
bancos do nosso modelar Li
ceu e aí receberam os grandes 
ensinamentos do dedicado e 
bondoso Mestre.

0 VITORIA honrou-se e honrou-nos!

António Faria Martins
Presidente da Direcção do Vitória.

Com o jôgo Beienenses-Vitória, realizado em Lisboa, terminou no domingo a 
disputa do campeonato da Taça Portugal, tendo o grupo lisboeta saído vencedor por 
2-0, ganhando assim, merecidamente, o título.

O comportamento do Vitória nesse grande prélio, que despertou vivo interêsse em 
todo o País, mais uma vez confirmou o real valor da equipa, pois, apesar de todas as 
desvantagens com que lutou, soube impor-se ao categorizado adversário, só lhe per
mitindo o triunfo ao cabo de aturados esforços e de porfiado batalhar.

Ao Grupo vimaranense coube, assim, pelo valor e pelo mérito das suas exibições, 
a honra, invejada por muitos dos chamados grandes, de ser finalista da suprema 
competição nacional, facto que lhe granjeou enorme popularidade e simpatia, tor- 
nando-o mais conhecido e falado através de todo o país.

E bem mereceu tão destacada posição!
A sua vontade enorme e o seu admirável comportamento, revelados desde o co- 

mêço do Campeonato Distrital e confirmados através do duríssimo Campeonato Na
cional — onde a infelicidade por vezes o perseguiu — e do que terminou no domingo 
passado, deram-lhe inteiro jus a louvores gerais,^que, verdade seja, não lhe foram 
negados.

Nos três referidos 
Campeonatos comparti
ciparam nada menos de 
268 Clubes, os quais, uns 
após outros, foram fi
cando pelo caminho. A' 
meta final chegaram ape
nas o Belenenses e o 
Vitória, o que para Gui- 
marãis foi, incontestà- 
velmente, motivo de jus
to orgulho. E os vima
ranen ses de tôdas as ca
madas assim o com
preenderam e demons
traram nessa grande ma
nifestação de regozijo 
que promoveram na úl
tima terça-feira aos jo
gadores, seu treinador e 
Direcção do Clube, no 
seu regresso de Lisboa.
Tal manifestação, abso
lutamente merecida, ser
viu para bem demons
trar aos rapazes o quan
to a Cidade e até o Concelho apreciaram e admiraram o seu espírito de sacrifício e a sua nobre conduta através 
das inúmeras e rudes pelejas que tiveram de travar.

Que êles prossigam sempre nesse caminho de brio e de dignidade, para bem do Desporto e honra desta Terra, 
são os votos que formulamos, ao mesmo tempo que aqui consignamos a todos o nosso agradecimento bem sincero.

«Toam» do VITÓRIA, finalista da «Taça Portugal», com o treinador e o maçagista.

O Clube de Futebol «Os Belenen
ses», depois de nove anos em branco, 
volta a inscrever o seu nome entre os 
vencedores da «Taça Portugal». O 
«team» que em melhor forma atingiu 
o final da época e que, durante ela 
teve comportamento para realçar, con
seguiu, enfim, o prémio da sua per
tinácia.

Os «azuis» demonstraram logo no 
início da prova excelente disposição. 
Essa disposição coincidiu com a me
lhoria técnica e moral da equipa. Não 
foi, pois, sem lógica que o Belenen
ses apareceu na final com melhores 
trunfos para ganhar a «Taça», fôsse 
qual fôsse o adversário.

O Belenenses era, efectivamente, a 
equipa que jogava melhor futebol no 
declinar da temporada. O seu trio 
defensivo, com a recuperação de Sal
vador e o progresso de Feliciano, po
dia considerar-se entre os melhores 
dos clubes portugueses. A sua linha 
média, depois da inclusão de Gomes, 
ganhou personalidade. Embora Ama
ro seja a sua figura mais destacada, 
a adaptação de Gomes e o jôgo só
brio, mas útil de Serafim, deram ao 
trio intermediário dos «azuis» eficácia 
visível. Servida a equipa por dois in
teriores de ataque de grande habili
dade, por um avançado-centro des
concertante e dois extremos bem 
compenetrados, o seu balanço de jôgo 
tinha forçosamente de pesar no valor 
global do «team».

Equipa constituída na sua maioria 
por gente môça, é ainda susceptível 
de maior progresso.

De forma que a ninguém surpreen
deu o seu triunfo final, triunfo que 
teve o condão de terminar com uma 
teimosa infelicidade que durou nove 
anos e de desmentir uma tendência 
que se ia tornando crónica: —• a de

que «team» que eliminase o F. C. do 
Pôrto ia à final e perdia.

*  .
O Vitó'ia de Guimarâis, sem a 

classe e a experiência do seu adver
sário, creditou-se de época brilhante, 
se atendermos às suas reais possibili
dades e mereceu a comparência na 
final, que soube jogar sem deslustre 
e sem inferioridade que decepcio- 
nasse.

Os pupilos de Alberto Augusto 
conseguiram até mais do que poderia 
esperar-se.

Sem «calo» para os grandes jogos, 
desenvolvendo a sua acção em meio 
pouco propício a progresso mais ní
tido, inexperiente em jogos com equi
pas superiores, para mais tendo de 
actuar em terreno de maiores dimen
sões que o habitual, os vimaranenses 
demonstraram com técnica apreciá
vel, com a sua tenacidade e o seu en
tusiasmo que mereceram a sua com
parência no encontro decisivo.

O seu trio defensivo deve ser dos 
mais seguros dos «teams» de segundo 
plano e a linha média parece-nos ca
paz de envergonhar algumas das 
equipas mais categorizadas. Aos seus 
avançados falta, porém, pêso e deci
são. Ferraz, o mais experiente de to
dos é uma utilidade. Alexandre, Mi
guel, Arlindo e Laureta são muito 
habilidosos mas débeis.

A equipa foi batida com glória. 
Vencedores do Estoril Praia por 7-2, 
do Espinho por 4-1 e do Sporting 
por 2- 1 , os vimaranenses foram bati
dos por «score» honroso na final. 
Melhor desfecho não podiam esperar.

*
A final da «Taça Portugal» é sem

pre uma final, sejam quais forem os

«teams» que nela comparticipem. Por 
isso, o campo do Estádio teve «de- 
cor» interessante de público.

O jôgo tècnicamente é que não 
correspondeu à espectativa. Rara
mente, porém, numa final se conse
gue melhor. Para mais o vento que 
soprou fortíssimo, levantando gran
des núvens de poeira, dificultou ao 
máximo o trabalho dos jogadores A 
bola, impelida pelo vento, corria dia
bolicamente, vendo-se os jogadores 
dos dois «teams» durante os 90 mi
nutos em apuros para a dominar.

Por isso, o jôgo não pôde ter apu
ros de técnica para salientar. Um ou 
outro lance dos interiores belenenses 
não chegaram para dar à partida re- 
lêvo de grande jôgo.

Junte-se a dificuldade imposta aci
dentalmente pelo vento ao nervosis
mo dos jogadores empenhados num 
encontro decisivo e ter-se-á uma 
idéia do pouco que se jogou.

Não foi uma final de grande emo
ção, nem foi atingido brilhantismo 
no seu decorrer, mas a partida con
seguiu interessar de princípio ao fim, 
dada a dificuldade que os «azuis» ti
veram em marcar pontos. Isso serviu 
para manter o interêsse da final. A’ 
superioridade técnica de experiência 
e de poder atlético dos «azuis», res
ponderam os vimaranenses com tenaz 
espírito de luta, bom sentido defen
sivo, entusiasmo e energia às mãos 
cheias, não isentos de lealdade, a que 
os «azuis» corresponderam com belo 
espírito desportivo. A acção dos jo
gadores belenenses não foi mais efi
caz porque os seus adversários não 
lhes deram tréguas. Não deve só afir
mar-se que os «azuis» não jogaram o 
seu melhor. Deve ter-se em conta — e 
isso por visível no jôgo de ontem — 
que os vimaranenses se opuseram 
com tenaz empenho, decidida cora

gem, dificultando ao máximo a orga
nização de jôgo tentado várias vezes 
pelos lisboetas. Onde os nortenhos 
falharam foi no sector ofensivo. Se 
os pupilos de Alberto Augusto têm 
tido mais poder e mais decisão e ra
pidez no ataque, os «azuis» passa
riam um mau bocado.

A Vitória do belenenses não foi, 
pois, conseguida sem perigo e sem 
dificuldade. Vencedores de um adver
sário que soube ser valoroso, os 
«azuis» atingem o fim da época em 
beleza, conseguindo triunfo justís
simo.

*
O Belenenses apresentou: Salva

dor ; Simões e Feliciano; Amaro, 
Gomes e Serafim ; Quaresma, Elói, 
Gilberto, José Pedro e Fnnklim .

O Vitória alinhou : Machado ; Lino 
e Jo ão ; Castelo, Zeferino e José Ma
ria ; Laureta, Miguel, Alexandre, Fer
raz e Arlindo.

Os 2  «goals* da partida foram mar
cados : aos 40 minutos do 1.® tempo, 
por Quaresma, depois de insistência 
de Amaro, que do lugar de extremo 
direito fêz o centro e o segundo, a 
1 minuto do recoinêço, por Gilberto, 
quando, em corrida perto da linha 
de cabeceira, impeliu a bola para a 
frente das redes e esta, empurrada 
pelo vento, tomou o caminho da ba
liza, com surprêsa de Machado.

Arbitrou o encontro o juiz por
tuense Sr. Vieira da Costa. Bom tra
balho, com cooperação meritória dos 
dos juízes de linha lisboetas A. Ne
ves Carvalho e João dos Santos Jú
nior.

*
No final do encontro, os jogadores 

do Vitória de Guimarães apressaram- 
-se em felicitar os jogadores do Be
lenenses. Belo gesto desportivo que
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p» G A Z E T I L H A  ««
a assistência soube sublinhar com 
aplausos. *

Depois/ desceram ao canipo os 
Srs. Major Silva e Costa, em repre
sentação do Chefe do Estado, e pro- 
fesábr Cruz Filipe, presidente da Fe
deração, que fizeram entrega da taça 
a Mariano Amaro, capitão dos Bele- 
nenses, e das medalhas da final aos 
jogadores dos dois «teatns», árbitro e 
juízes de linha. — A. S.

Da *República„.

De uma entrevista concedida a 
«Os Sports» pelo Presidente da Di- 
recção dos Belenenses, Sr. Salvador 
do Carino, transcrevemos o segunin- 
te trecho:

«— Já que «Os Sports» quis ter a 
amabilidade de se interessar pelo meu 
Club neste instante de muita alegria 
da família belenetise, permita que 
ponha em relevo o comportamento 
do nosso adversário na final. Os jo
gadores do Vitória procuraram legi- 
limameiite obstar à vitória beleuense, 
•mas fizeram-no com desportivismo e 
correcção.

A presença, no nosso jantar, do 
Presidente do Vitória e do capitão 
do grupo, deu-nos grande contenta
mento e revelou o são critério que 
oi lenta o simpático clube campeão do 
Minho.

E' um acto de justiça pôr em rele
vo estes factos que deram à final um 
significado desportivo de rara beleza, 
pois acima de tudo deve salientar-se 
a camaradagem que ligou os dois 
clubes finalistas.»

A Recepção aos Rapa
zes do Vitória

Todos os vimaraneuses assistiram, 
na tarde de terça-feira passada, à 
grandiosa manifestação feita pela Ci
dade aos briosos rapazes que com
põem a equipa de honra do Vitória e 
que, como se tem dito já muito acer- 
tadamente, tão bem souberam itnpôr 
o bom nome de todo o Distrito, mais 
aiuda da nossa Província, no decor
rer das provas do Desporto Nacional 
em que tomaram parte.

Todos nós nos associámos à calo
rosa manifestação que lhes foi feita, 
porque todos também compartilhá
mos dos momentos de satisfação que 
nos proporcionaram.

Na estação do Caminho de Ferio 
compareceram muitos milhares de 
pessoas, veudo-se entre elas figuras 
representativas no nosso meio, que a 
falta de espaço com que hoje lutamos 
nos não permite enumerar, como se
ria nosso grande desejo.

Ouviram-se salvas de morteiros, 
estrondosas salvas de palmas e calo
rosos vivas, à mistura com os acor
des entusiásticos do Hino da Cidade, 
executado pelas Bandas dos B. V. 
de Guimaràis e das Oficinas de S. Jo
sé. Pouco depois da chegada do coin- 
bóio e logo que a massa de povo 
desceu a Avenida Cândido dos Reis, 
o Toural encheu-se e defronte da se
de do nosso glorioso grupo desporti
vo o entusiasmo aumentou.

Lá dentro, na sede, usaram da pa
lavra o prestigioso Presidente da Câ
mara Municipal, que se associou à 
manifestação e traduziu em breves 
mas calorosas palavras o seu conten
tamento como vunaranense e como 
Presidente do Município.

O Sr. António Faria Martins, de
votado e ilustre Presidente do Vitó
ria, a cuja acção se deve em grande 
parte o êxito éste ano alcançado pe
los rapazes, saudou o Sr. Presidente 
da Câmara e a Cidade, agradeceu a 
manifestação e disse da muita satis
fação que sentiu ao constatar o in- 
terêsse e o entusiasmo que encontrou 
à volta do seu grupo, que o mesmo 
é dizer à volta da nossa Terra.

Depois vieram à sacada do edifí
cio os Srs. Presidente da Câmara, 
Presidente no Vitória, Alberto Au
gusto, incansável treinador e os seus 
rapazes, os nossos rapazes, os rapa
zes do nosso querido Vitória. Foi- 
-lhes feita, pelo povo, nova e quente 
manifestação, os seus nomes foram 
saudados, assim finalizando a re
cepção que traduziu, perfeitamente, 
o sentir de todos nós, que muito 
queremos à nossa Terra e àqueles 
que sabem dignificá-la.

Há dias, qualquer sujeito, 
mordidinho de despeito 
com os feitos do Vitória, 
no «Janeiro» revelou 
a coca com que ficou 
pelo Pôrto se ir à g ló r ia .. .

Sem palavra de louvor 
para o saber e o ardor 
dos bravos vimaranenses, 
simplesmente pretendeu 
ofuscar o valor seu 
na «final», c'os belenenses.

Escreveu que os lisboetas,
— isto só dum Zé das Petas — 
nunca jogaram tão mal, 
esquecendo-se — esta é b o a —. 
que o Vitória, em Lisboa,
os bateu no «Nacional»...

Foi por um-zero — oiça bem! — 
no relvado de Belém, 
o que causou sensação ...
— Se jogaram mal agora, 
ande, deite cá p 'ra  fora, 
como jogaram e n tã o ? .. .

Eu percebi-lhe o in ten to :
Como o Pôrto é um portento, 
mas sofreu reveses vastos, I
o sujeito, agora, quis,
— sua treta assim o diz — 
pôr o Vitória de ra s to s ...

Cinco-um e sete-dois, 
some e diga-me depois 
se não é uma cabazada...
— Ao Vitória só dois-zero, 
e um, afirmar-lho quero, 
entrou com uma ra ja d a ...

O Vitória impôs-se b em !
Cá no Norte mais ninguém 
pôde sair tão hon rado ...
Fèz figura mais brilhante 
do que o citado gigante 
que lhe anda tão a trancado .. .

Se fôsse êste o finalista, 
a oito dias de vista 
e muitos depois da luta, 
é sabido que o vasqueiro, 
feito no dito «Janeiro»,
'té deixava a gente b ru ta ...

Mesmo que houvesse atacada, 
seria assini desculpada :
— «O jôgo correra tôrto !
Foram o campo, a assistência 
e, do vento, a violência
que derrotaram o Pôrto».

Assim, o Vitória não 1 
Nem se apontou a razão, 
é grupo sem m er'cim ento.. .
— Palavra de honra l Dei sorte 
por ver num jornal do Norte 
tão feio procedimento.

Pretender achincalhar, 
quando devia exaltar, 
quem lutou com tanto brio, 
esta resposta m erece:
— Olhe, já que assim padece, 
quebre a pena e deite-a ao rio!

B e l g a t o u r .

Jornal de Notícias
Por motivo dos seus muitos afaze

res abandonou a direcção do nosso 
prezado colega da capital do norte, 
«Jornal de Notícias», o Sr. Dr. Gui
lherme Pacheco, que vinha exercendo 
aquelas funções, com elevado aprumo 
e muita competência, desde o faleci
mento do saudoso director do mesmo 
importante diário, Sr. Anibal de Mo
rais.

Em substituição do Sr. Dr. Gui
lherme Pacheco, assumiu a direcção 
do mesmo jornal o distinto jornalista 
Sr. M. Pacheco de Miranda, que por 
certo vai desenvolver no jornalismo 
notável acção.

Cumprimentamos o nosso brilhan
te colega «Jornal de Notícias», assim 
como os Srs. Dr. Guilherme Pacheco 
e M. Pacheco de Miranda, desejando 
a êste as maiores prosperidades no 
desempenho da sua espinhosa missão.

EXAMES DO 2.° GRAU

Um jantar em sua ho
menagem

Realiza-se, no próximo dia 22, pelas 
21 horas, no Hotel do Toural, um 
banquete de homenagem ao Vitória 
Sport Club, promovido por uma co
missão de que fazem parte os Srs. 
Amadeu da Costa Carvalho, Antoni- 
no Dias Pinto de Castro, Fernando 
Setas, Francisco da Cunha Mourão, 
Francisco Ferreira de Oliveira, Fran
cisco Lage Jordão, João Dias Pinto 
de Castro, Dr. José Pinto Rodrigues, 
Luís Filipe Gonçalves Coelho e Luís 
Gonzaga Carvalho, que conta com a 
entusiástica adesão dos amigos do 
Campeão distrital e finalista da Taça 
de Portugal.

A homenagem, cuja justiça é des
necessário encarecer, abrange os com
ponentes do team de honra, o treina
dor e a Direcção, aqueles pelo seu 
comportamento brilhante, exemplar- 
inente correcto, através diversas pro
vas em que honraram sobremodo 
Guimarãis e a Causa Desportiva, me
recendo incondicional admiração, e 
esta pelo modo inteligente, seguro e 
firme como soube orientar os desti
nos da Colectividade que é, sem dú
vida, a que mais tem contribuído, d e '

Na escola da sede, estão a realizar- 
-se os exames do 2 .° grau, sendo o 
número de examinandos muito eleva
do, confirmando-se mais uma vez a 
dedicação e o esfôrço do professora
do primário do concelho.

Estão a funcionar 5 júris, dos quais 
apenas fazem parte três professores 
da sede, segundo o critério seguido 
pelo Sr. Director Escolar do Distrito, 
que nos parece não ter sido feliz no 
desempenho das funções do seu car
go, a não ser que não correspondam 
bem à verdade as referências que te
mos ouvido fazer nesse sentido. La
mentamos, portanto, não termos ele
mentos para lhe fazermos a mesma 
justiça que temos feito aos seus ante
cessores, alguns dos quais conquista
ram neste meio as melhores simpatias. 
Oxalá, pois, que ainda tenhamos 
oportunidade de lhe patentearmos a 
nossa admiração, pois nunca fugimos 
ao dever de dar a César o que é de 
C ésar!

há anos a esta parte, para exalçar as 
honrosas tradições vimaranenses.

Certamente a concorrência será ex
traordinária, à altura do que se dese
ja consagrar.

Vão ser convidados a assistir diver
sos dirigentes do Desporto e as Au
toridades. f

M A N U E L  R U I V O
A morte de Manuel Ruivo, ocorrida há oito dias no Pôrto, onde o sim

pático Artista residia, contristou bastante todos aqueles que algum dia o 
ouviram nos magistrais concêrtos de violino que realizava e ainda aqueles

que, como nós, segui
ram com interêsse a sua 
carreira artística que se 
iniciou no Conserva
tório.

Manuel Ruivo veio 
um dia a Vizela e foi ali 
que tivemos o prazer de 
o ouvir pela primeira 
vez e de lhe falar, num 
dos intervalos do seu 
admirável concêrto, cujo 
produto destinou aos 
pobrezinhos das lindas 
Termas. Foi tamanha a 
emoção que sentimos no 
decorrer da audição que 
nunca mais pudemos es
quecer o notável violi
nista.

Ouvimo-lo mais tar
de aqui, em Guimarãis,. 
na sede do Orfeão e, mê- 
ses depois, num admirá
vel acto de concêrto no 
Teatro Jordão.

Tôdas aquelas pes
soas que assistiram a 
essas memoráveis fes
tas, devem recordar-se 
como nós dos momen

tos de grande prazer espiritual que Manuel Ruivo nos proporcionou.
Muito novo, ainda, pois deveria ter nessa altura uns 16 ou 17 anos, 

visto ter morrido com 2 1 , foi uma verdadeira revelação para quantos o ou
viram executar os solos de violino.

Recebeu então o novel professor e concertista os aplausos merecidos da 
nossa plateia, onde estavam exigentes apreciadores de boa música.

Rolaram os anos e com êles Manuel Ruivo, já compositor também, e 
compositor consciente, foi-se agigantando dentro da sua Arte. Novo entre 
os mais novos mas já grande entre os maiores o desventurado Artista tinha 
o seu lugar bem marcado já, e viria a ser num próximo futuro — disso esta
mos convencidos — um dos primeiros, senão o primeiro violinista português.

Não quis o Destino que prosseguisse, sempre triunfante, a sua brilhan
te carreira. Manuel Ruivo morreu, e com êle se extinguiram para sempre 
os melodiosos sons do seu violino que tantas vezes e aconchegado ao seu 
coração jovem mas bondoso, nos deixou ouvir a tristonha marcha de Chopin.

Modesta, embora, aqui fica a nossa homenagem sentida à memória que
rida e para sempre saudosa do Artista e do Amigo admirável em que tantas 
qualidades conhecemos e cuja perda sentimos profundamente.

O funeral de Manuel Ruivo, realizado na tarde do penúltimo sábado, 
no templo de Santo Ildefonso, no Pôrto, provou eloquentemente o quanto 
era estimado o simpático Artista. Ali compareceram muitas centenas de 
pessoas de tôdas as camadas sociais. No côro, e no decorrer das cerimó
nias, um grupo de colegas do extinto executou a Marcha de Chopim e a 
Morte d’Ase.

Nos turnos que se organizaram depois, tomaram parte representantes 
do Sr. Governador Civil do Pôrto, da Direcção do Conservatório, Professo
res, Maestros de todos os Orfeões, Sindicato dos Músicos, Direcção da 
A. C. M., etc.

Na banda da casaca que envergava, Manuel Ruivo, no caixão, ostentava 
os emblemas do Orfeão de Guimarãis, de que era sócio Honorário, do O r
feão do Pôrto, dos B. Voluntários de Monção, de que também era sócio Ho
norário, e a medalha da A. C. M. onde era distinto professor.

O inditoso Artista contava, como acima dizemos, 21 anos.
Matriculou-se no Conservatório com LO anos incompletos e aos 18 con

cluía o curso com distinção e louvor — 20 valores. Além do curso superior 
de violino possuía também o curso de composição superior — 2 .° ano (con
traponto e fuga), o curso de ciências musicais e o curso elementar de piano.

Deixou cêrca de 40 peças para piano, violino e piano, canto e piano e 
orfeão, tendo também escrito a letra para as peças de canto. Deixou ainda 
diversas poesias, uma delas dedicada a sua Mãi.

Como professor Manuel Ruivo leccionou êste ano 22 alunos, apresen
tando em público 1 2 , ainda há bem pouco tempo.

Para os nossos pobres e em sufrágio da alma de Manuel Ruivo recebe
mos, de sua família, a quantia de 20$00 (ver secção «Beneficência do No
tícias»).

Os Escutas de Guimarãis
homenagearam o Sr. Presidente da Câmara

O Sr. Presidente da Câmara foi ho
menageado no passado domingo, pe
io Corpo Nacional de Escutas, por 
motivo dos muitos e valiosos serviços 
que tem prestado a esta simpática 
organização.

A festa atingiu grande brilho e re
vestiu-se de um grande significado, 
tendo tomado parte nas homenagens 
prestadas ao Sr. Dr. João Rocha dos 
Santos todos os escutas do núcleo de 
Guimarãis e seus dirigentes, assim 
como um representante da Junta Cen
tral e outras individualidades.

Teve lugar essa interessante festa 
escutista no recinto da Escola Indus
trial e Comercial onde, ao cair da tar
de de sábado, foi estabelocido o acam
pamento dos escutas de Guimarãis. 
Lá esteve hasteada a bandeira Nacio
nal, como prova de que o escuta é 
obrigado a cumprir os seus deveres 
para com a Pátria e lá se celebrou, 
como primeiro número da festa do 
dia 1 2 , uma missa campal, a afirmar 
que o escuta é igualmente obrigado 
a cumprir os seus deveres para com 
Deus e a Igreja. Mas lá esteve pre
sente, também, no decorrer das ho
menagens, o estandarte do nosso 
Município, como que afirmando — e 
muito bem — que o concelho inteiro 
se associava àquela festasinha, prova 
eloquente, afinal, de muita gratidão! 

*
A Homenagem ao Sr. Presidente 

da Câmara começou, segundo o pro
grama elaborado, por uma missa cam
pal, que o Assistente do C. N. E., 
Rev. Augusto José Borges de Sá cele
brou, no já mencionado recinto, às 
1 0  horas.

Estavam presentes todos os escutas, 
seus dirigentes, diversas individuali
dades Vimaranenses, corporações re
ligiosas e civis com os seus estandar
tes, etc. Ladeando o altar viam-se os 
estandartes da Câmara, da Liga dos 
C. da G. Guerra, das Associações

Mutualistas, dos Sindicatos, dos Oru- 
pos Excursionistas, galhardetes dos 
Escutas, etc.

Ao evangelho o celebrante fêz uma 
breve alocução alusiva ao acto. Agra
deceu, em nome dos escutas, a com
parência de todos os presentes e di
rigiu palavras de justiça e de reco
nhecimento ao homenageado. Fêz 
um apêlo aos escutas para que estes 
procurem trilhar sempre o caminho 
da honra e do dever, dignificando 
cada vez mais a organização a que 
pertencem e bem mereçam de Deus 
e da Pátria.

Em lugares reservados assistiram à 
religiosa cerimónia os Srs. José de 
Oliveira Pinto, Delegado do Govêr- 
n o ; António José Pereira de Lima, 
Vereador M unicipal; António de 
Azevedo, Director da Escola Indus
trial e Comercial; Mário de Sousa 
Meneses, Provedor da Santa Casa da 
M isericórdia; José Mendes Ribeiro 
Júnior, Comandante do Batalhão n.° 13 
da L. P . ; Dr. João Mauril de Faria, 
Delegado do Procurador da Repúbli
ca ; Manuel Alves de Oliveira, Secre
tário do Núcleo do C. N. de E ; An
tónio José Pereira Rodrigues, Indus
trial ; Francisco da Silva Correia, 
Presidente do Sindicato N. dos Cai
xeiros ; Francisco Correia, Chefe da 
P. S. P .; Ernesto da Costa, Sub-Che- 
fe da P. S. P . ; representantes do 
Arquivo Municipal e de outras insti
tuições culturais e religiosas, repre
sentantes da imprensa, etc.

Ao terminar a missa compareceu 
no recinto a banda dos B. V. de G ui
marãis, que, associando-se à home
nagem, ali foi saudar, nas notas en
tusiásticas do «Hino da Cidade» o 
ilustre Presidente do Município e de
votado Vimaraneuse.

*
A' tarde, pouco depois das 18 ho

ras, começou a segunda parte do pro
grama da festa em honra do Sr.

U M  T O R N E I O
Noticiaram os jornais do 

Pôrto, que no «Stand» da So
ciedade Portuense de Tiro aos 
Pombos, se realizou um tor
neio de tiro aos pardais, «em 
benefício da Obra das Mães 
pela Educação Nacional e em 
homenagem ao benemérito da
quela obra»', Sr. Severiano Jo
sé da Silva Magalhães, sendo 
disputada uma taça que tinha 
o seu nome.

Temos de ver êste caso de 
duas maneiras distintas, dêle 
t i rando conclusões, simples 
embora, a que chegou o nos
so espírito depois de profun
da reflexão sôbre o torneio, 
condenando-o, primeiro, como 
um acto impróprio de pessoas 
sensatas e criteriosas, segun
do, pela infeliz idéia que tive
ram os promotores de fazê-lo 
em benefício de uma institui
ção criada nos belos princí 
pios do amor cristão e huma
no — a Obra das Mães pela 
Educação Nacional 1

Não está certo ... o torneio, 
cuja prova, eternamente erra
da, a nossa inteligência repro
va incondicionalmente, porque 
está fora e muito à margem 
dos sentimentos humanos e 
morais.

Quando criança, aprende
mos a respeitar a vida dos 
animais, a amá-los e até a sus
tentá-los, porque, como diz 
S. Bernardo, «êles não apren
deram a pedir»».. .  E o nosso 
professor, quando a lição era 
sôbre «Os ninhos», bordava, 
a-propósito, leves considera
ções inteligíveis ao espírito 
dos seus alunos, pois a des
truição de um ninho é um 
crime perante Deus e a Natu
reza, a morte da Vida e da 
Harmonia social que deve exis
tir entre todos os habitantes 
da Terral Lições tam saluta
res, cheias de encanto moral,

Presidente da Câmara. Estavam pre
sentes tôdas as entidades atrás men
cionadas e, ainda, os Srs. Alfredo 
Guimarãis, Director do Museu Al
berto Sampaio ; P.e António Cândido 
Pires Quesado, Arcipreste substituto; 
José Luís de Pina, Comandante dos 
B. V. de Guimarãis e Presidente da 
Junta de Turismo; Dr. Alfredo Pei
xoto, Director Clínico do Hospital 
da Misericórdia, etc., etc.

Ao dar ali entrada o homenageado 
recebeu os aplausos calorosos e de
morados de todos os presentes e, lo
go em seguida, todos os escutas des
filaram em continência, iniciando-se 
assim a interessante festa de campo 
que constou do programa já aqui 
publicado e no decorrer do qual se 
pôde constatár a boa orientação que 
tem havido a presidir aos destinos do 
núcleo dos escutas da nossa terra.

A boa vontade, o interêsse, a dis
ciplina, notaram-se claramente quer 
em todos os campos do acampamen
to, quer no decorrer da memorável 
festa.

De parabéns estão, pois, os nossos 
escutas. Louvores bem merecidos ca
bem aos seus dedicados dirigentes!

O Chefe de Grupo Sr. João Xavier 
de Carvalho anunciou, em versos da 
sua autoria, os números do programa, 
merecendo os aplausos dos assisten
tes.

Usou da palavra, depois, em nome 
dos escutas, o Rev. Augusto Borges 
de Sá que, em breve9 palavras se re
feriu ao significado daquela concen
tração. Prestou homenagem ao Sr. 
Dr. João Rocha dos Santos, pelo va
lioso auxílio prestado aos escutas e 
convidou o Sr. António dos Santos 
Palha, representante da Junta Cen
tral do C. N. E. a colocar no peito 
do homenageado a Medalha de Agra
decimento de l.a Classe (Ouro) com 
que foi agraciado, o que aquele Sr. 
fêz no meio de calorosas ovações.

Profundamente sensibilizado o Sr. 
Dr. João Rocha dos Santos levantou- 
-se para agradecer aquela homena
gem, frisando que a aceitava como re
presentante da Câmara Municipal.

Felicitou os escutas por terem le
vantado em Guimarãis no memorável 
ano .de 1940, o Cruzeiro da Indepen
dência, afirmando que êsse padrão 
ficará pelos tempos fora a servir de 
testemunho das grandiosas celebra
ções que em Guimarãis tiveram lugar.

Depois prosseguiu a festa de cam
po com demonstração de sinalagem, 
transporte de feridos, etc., sob as 
ordens dos Chefes de Grupo Srs. 
Adelino Gaspar e João Xavier, cau
sando a mais agradável impressão 
todos os números apresentados. A 
interessante festa escutista terminou 
com um simulacro do «fôgo do Con
selho» em que tomaram parte todos 
os «lobos» e «lobinhos* e que des
pertou interêsse em todos os assis
tentes, que não esconderam a sua 
admiração nem deixaram de aplaudir, 
como bem mereceram, os briosos ra
pazes vimaranenses.

elas caíam no nosso espírito 
infantil como um gorgeio, cuja 
música se tornava para nós 
como um bem que recebía
mos contentes.

E por que recordamos essas 
lições, formosas de sentido e S 
de pensamento, não pode- ! 
mos deixar sem um protesto ! 
todos os actos que revelem 
maldade e o fim propositado 
de destruir a Vida de seres ; 
que são a alegria dos campos 
e das próprias cidades, cujos 
jardins se enchem de música 
e de poesia, tam mal com
preendidas pelo homem, que 
só por mistificação se diz — ci
vilizado 1

O «torneio de tiro aos par
dais», agora realizado, ofere
ce-se a considerações de or
dem moral e educativa, cujos 
fins beneficentes são para lou
var, não revela nem inte
ligência nem espírito de har
monia social.. .

Quando os garotos da esco
la assassinam as aves e assal
tam os seus ninhos, logo nos 
revoltamos contra tam grande 
selvageria e nos insurgimos
— num duplo sentido de hu
manidade— contra a péssima 
educação da criança e dos 
pais — lamentando ao mesmo 
tempo que os professores não 
procurem corrigir os seus alu
nos por meio de prelecções ao 
alcance das inteligências em 
formação.

Não sabemos se um ou ou
tro leitor já assistiu à destrui
ção de um ninho, se sentiu 
já a dôr dos seus construto
re s .. .

Pois causa pena e revolta
— pena de ver os pequeninos 
seres em revoadas de mágoa 
e tristeza à procura dos seus 
lares, em queixumes lancinan
tes de amargura, que, bem 
observados e melhor sentidos, 
são o mais belo e flagrante 
exemplo de amor dado ao 
homem civilizado. . .  pelas ave- 
zinhas e que o mesmo homem 
prende e mata conscientemen
te com requintes de maldade, 
e estúpido prazer de vaidades, 
de que tantos se orgulham 
não só com a honra de bons 
atiradores como com o título 
d e .. .  boa espingarda 1

Mas onde reside o nosso 
maior reparo, aquilo que mais 
feriu a nossa sensibilidade, es
tá no facto do produto desta 
matança de inocentes ser des
tinado à «Obra das Mães pela 
Educação Nacional»—institui
ção grandiosa cujos fins logo 
se adivinham pelo seu título!

Que educação, melhor, que 
exemplo tam triste de menta
lidade moral e intelectual se 
oferece às Mães com êste es- 
pectáculo de destruir a Vida 
de outras Mães, se, para nós, 
a dôr de tôdas às Mães tem a 
mesma grandiosidade, umas e 
outras manifestando as suas 
mágoas e penas 1...

E esta coisa de matar par
dais pode ser tudo ; o que não 
é nem pode ser — é Educação 
Nacional!

A incoerência dos homens I
Domingos Ribeiro.

Cónego António Jíeraano
Em seu testamento, o saudoso Có

nego António Hermano Mendes de 
Carvalho, há pouco falecido em Apa
recida, onde há muito residia, deixou 
para os pobres indigentes da sua fre
guesia — S. Fins — principalmente, 
uma avultada esmola an u a l: aos 26 
mendigos, 30 escudos mensais a cada 
um ; despezas de dieta e remédios em 
caso de doença ; mil escudos por ano 
para agasalhos de inverno e outro 
tanto dêste socorro último para mais 
5 freguesias, o que tudo representa a 
importante quantia de 2 0  contos 
anuais que é, sem dúvida, uma boa 
esmola.

Bastaria esta modelar disposição 
testamentária para afirmar a nobreza 
de sentimentos de que era dotado o 
ilustrado sacerdote.

Anunciar no
«Notícias de Guimarãis» 
é fazer uma boa propaganda.
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0 NOSSO A P E L O
Continuam os nossos leitores e 

amigos a enviar-nos donaticos para 
o pobre José Lopes Fernandes, acor
rendo dessa forma em auxílio da in
feliz criança.

A juntar aos donativos no valor de 
esc. 32$50 que recebemos na penúlti
ma semana, temos hoje mais 25$00 
conforme vai indicação na nossa sec
ção de Beneficência.

Continuamos, no entanto, a apelar 
no sentido de que outros nossos lei
tores e amigos nos mandem as suas 
esmolas, contribuindo assim para a 
felicidade de uma criança aleijada e 
para tranquilizar seus pobres pais.

Em nome daqueles e desde já a to
dos os nossos leitores e amigos, os 
nossos agradecimentos.

Benef íçênçia  do NOTÍCIAS
Transporte. . . . 365$00 

Para os nossos pobres:
Manuel Fernandes Ruivo, 

sufragando a alma de 
seu saudoso filho, Prof.
Manuel Ruivo . . . .  20$00 (a)
Para o nosso protegido 

José Lopes Fernandes, re
cebemos mais:
José Laranjeiro dos Reis 5$00 
Menina Maria de La Sal- 

let Lima Laranjeiro. . 10$00
Um Vimaranense, ausen

te..................................  10$00
A transportar . 410$00

(a) Com esta importância contem
plamos 2 famílias envergonhadas e 2 
tuberculosos.

Santa. Casa ia M. as Bàarãis
Sessão ordinária do dia 17 de Julho
Sob a presidência do Provedor 

Sr. Mário de Sousa Menezes, e 
achando-se presentes todos os Me- 
sários, retiniu a Mêsa desta Santa 
Casa que se ocupou dos seguintes 
assuntos:

Distribuição do legado a 6  viúvas 
pobres da freguesia de S. Sebastião, 
desta cidade, instituído pela benfei
tora D. Ana de Belém Leite de Oli
veira ;

Tomou conhecimento do donati
vo de 5.ooo#>oo do falecido P.® Ale
xandre Lopes da Silva, antigo Reitor 
da freguesia de U rgezes;

Tomou também conhecimento do 
donativo de lootyoo do Sr. Joaquim 
Magâlhãis Bastos, em sufrágio da al 
ma de sua esposa ;

Registou com vivo reconhecimen
to a oferta de i5 peças de pano dos 
Srs. João Ribeiro da Cunha, Filhos 
& C.® Lt.®, do Pevidém ;

Concedeu a licença de 6 o dias ao 
Sesoureiro Sr. Antão de Lencastre, 
ficando a substituído o Mesário Sr. 
Tenente Mário P inheiro;

Concedeu i5 dias de licença ao 
amanuense da Secretaria Sr. Ama
deu S oares;

Autorizou o Sr. Capelão do Hos
pital Geral de Santo António a au
sentar-se para os exercícios espiri
tuais, sendo substituído pelo Mesá
rio Sr. P.® Luís Gonzaga da Fonseca ;

Resolveu criar e preencher ime
diatamente mais um lugar de por
teiro, para os serviços da portaria 
do Hospital Gerai de Santo António ;

Resolveu expulsar uma azilada do 
Azilo de S. Paio, por ter tomado 
atitudes agressivas perante uma das 
irmãs hospitalares ‘do mesmo azilo, 
e preencher a vaga por Joana Maria, 
de ' 8 8  anos, da freguesia de S. Se
bastião, desta cidade ;

Verificou estarem cumpridos to 
dos os legados;

O Sr Tesoureiro apresentou o 
balancête do co fre ;

Foram ainda tratados alguns as
suntos para a Instituição.

d o t l M
Diversas Notíoias
Câmara jKfunicipal

Em sua sessão de 1 4 , a Câmara 
Municipal deliberou : Pedir a cria
ção de uma escola mixta para a fre
guesia de Airão (S. Jo ão ); autorizar 
o Sr. Alfredo Guimarãis, Director 
do Museu Alberto Sampaio, a orga
nizar e realizar o trabalho de inven
tariação dás obras escultóricas rela
tivas ao período medieval e renas
centista ; mandar avisar tôdas as 
pessoas colectivas de utilidade públi
ca administrativa, para organização 
dos seus orçamentos dentro das dis
posições legais estabelecidas nos 
art.®® 4 2 7 , 6 7 7  e seguintes do Código 
Administrativo, obedecendo quanto 
possível à norma publicada no Ma
nual das Misericórdias e das demais 
pessoas colectivas de utilidade públi
ca administrativa.

â(omenagem
ao £ombeiro * Cartada*

Constituiu uma manifestação cheia 
de religiosidade e sentimento, aque
la que se prestou no passado domin

go, na Basílica de S. Pedro, por feliz 
iniciativa da actual direcção dos B. 
V. de Guimarãis, à memória do sali- 
doso i.° agulheta Miguel Peixoto 
«Cartada», que há precisamente 29 
anos morreu, vítima do seu dever, 
no pavoroso incêndio da Rua de 
Santa Maria, facto a que aludimos 
já no nosso último número.

Celebrou a Missa por sua alma o 
Rev. João Pedro de Sampaio Bour
bon (Lindoso), Capelão da benemé
rita Corporação, estando esta pre
sente, representada por todo o Corpo 
Activo com o seu ilustre i.° Coman
dante, Sr. José Luís de Pina, e, ain
da, pela sua Direcção e por grande 
número de associados.

€xam es de admissão 
ao Xiceu

Iniciam se no próximo dia 2 2 , con 
forme já noticiámos, os exames de 
admissão ao Liceu, prolongando-se 
os mesmos até ao dia 25, inclusivè.

J)escoberta duma quadrilha
Após aturados esforços, o digno 

Chefe Correia da P. S. P., desta ci
dade, conseguiu descobir a quadrilha 
de gatunos que há tempos vinha 
praticando vários roubos, neste con
celho, alguns dos quais de certa im 
portância.

E’ composta a quadrilha pelos 
seguintes larápios: Domingos de Oli
veira, casado, de 22  anos, jornaleiro, 
de S. Clemente de S ande; António 
da Silva Martins, solteiro, de 33 anos, 
cutileiro e seu irmão Alberto da Sil
va Martins, de 2 1  anos, solteiro, jor
naleiro, ambos residentes na fregue
sia de Caldeias, Francisco Oliveira e 
seu irmão Joaquim Oliveira, ambos 
da freguesia de Vila Nova de Sande 
Recolheram, todos, aos calabouços 
da polícia.

Cumprimento de um legado
A Mesa da Irmandade dos Santos 

Passos dando cumprimento ao lega
do instituído pelo saUdoso Comen 
dador Manuel José Teixeira, mandou 
celebrar ontem, na sua Igreja, às 7  
horas, uma Missa cantada a vozes e 
órgão, em honra da Padroeira da 
mesma Irmandade.

■ T E A T R O J O R D Ã O j
M O c lE ,  à s  1 5  e  à s  211 '/s h o p a s

JOflN BENETT e FRANCflOT TONE
exxi

RAPARIGA QQE PROMETE
Um grande naufrágio amoroso de felizes consequências! 
Um verdadeiro dilúvio de comicidade!

Q U l l M T * k - F E m 7 K ,  2 3 »

XTaoai filine sensacional e a.rreToa,ta.cLor

2 v £ o , j o r  T r e m e i s
admiravelmente interpretado pelo grande actor â(ans J ilb e r s .

E n c e r a d o r e s  da R u a  de S. L u ís

AMADO & AMADO, L.DA
Rua de S. Luís, 17 a 19 —  P O R T O  Telefone n. 2077

Especializados em enceramentos e envernizamentos de soalhos 
em qualquer estado, corticites, parquets, tectos, mobiliá
rios, balcões e armações.

Limpezas, lavagens de montras e frontarias; Limpezas de 
todos os metais cromados; Limpezas interiores executa
das com máquinas próprias.

Vendedores da Cera Sellim, em tôdas as cores para soalhos, 
mobílias, corticites e oleados, etc.

R epresentante n esta  Cidade a
277, A N T Ô N I O  G U I S E .

— Pelo mesmo motivo a Mesa da 
V. O. T. de S. Francisco mandou 
celebrar, no mesmo dia, na sua ca
pela, sufrágios por alma do prantea
do vimaranense.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Barbosa, ao 
Largo do Toural.

f e ia  policia
No passado sábado, por ocasião 

da feira de gado e no Campo do Sal
vador, a polícia capturou Bernardino 
de Campos, solteiro, de 19  anos, ta- 
manqueiro e Serafim de Azevedo, 
de 28  anos, casado, trabalhador, am
bos de S. Nicolau, concelho de Ca
beceiras de Basto, por se terem apre
sentado na feira com duas vacas, 
raça barrosã, no valor de 2 .7 0 0 ^ 00 , 
para vender, as quais furtaram na 
noite de 9  para 10 do corrente mês 
no monte das Maçãs, concelho de 
Montalegre.

Pouco depois os mesmos confes
saram o seu crime, na esquadra po
licial. As vacas foram por isso 
apreendidas e confiadas ao lavrador- 
•caseiro António Martins, casado, 
maior, morador no lugar da Carra- 
patosa, da freguesia de N. S.® da Oli
veira, desta cidade.

Besastre
Na 5.*-feira, à tarde, no apeadeiro 

«Monte Largo», por ocasião da che
gada do comboio descendente de 
Fafe, e quando êste se punha em 
marcha, foi vítima de um desastre 
no momento em que saia do com
boio, Maria Mendes, também conhe
cida por «Quitéria», casada, de Vila 
Nova das Infantas, que ficou bastan
te ferida na cabeça e num dos bra
ços.

Foi pensada no Hospital da Mise
ricórdia e recolheu a casa em se
guida.

Sociedade Columbó/ila 
de Çuimarãis

Resultados dos concursos de Ven
das Novas e de Faro, realizados, res- 
pectivamente, em 1 4  e 2 8  de Junho 
do corrente ano :

i.°, 4  ®, 2 1 , e 2 7 .0 — Dr. José Maria 
Pereira de Castro Ferreira ; 2 .® e 7 .®
— Manuel Alves M achado; 3.°, 3 4 .° 
e 35.® — João Fernando de Oliveira 
Salgado ; 5.°, 8 .°, 22 °, 32.° e 3 7 .® — 
Martinho Almada Azenha ; 6 .®, 1 7 .0 
e 2 6 .® — Ilídio Ribeiro Dias Teibão ; 
9 ® e i5.® — Gaspar Alves P into ; 
io.° e 3o.® — José de Oliveira Cos- 
me ; 1 1 .®, 12  ®, 23.® e 2 8 .® — Francis
co Lopes; i3.°, 19 .® e 2 0 .® — José 
Jacinto Carvalho ; 1 4 ®, 1 6 .® e 2 9 .® — 
Abílio de Sousa Ribeiro Forte ; 2 4 ®
— Bernardino de Castro Noval; 2 Í .0
— João da Silva Guim arãis; 3i.® e 
36.® — José Maria da Silva Martins ; 
33.® — Manuel Martins Ribeiro da 
Silva.

*

i.®, 5.®, 7 .®, 1 9 .® e 25.® — Dr. José 
Maria de Castro Ferreira ; 2 .® e 35.®
— José Ferreira M artins; 3.®, i5.°, 
1 7 .®, 1 8 .®, 23.“, 3o.®, 3i.® e 32.®—Mar
tinho Almada Azenha ; 4 .®, 9 .® e 10 .®
— João Fernando de Oliveira Salga
do ; 6 .® — João da Silva Júnior ; 8 .® 
e 1 1 .® — Manuel Alves Machado; 
i 2.°, 20 .° e 2 1 .® — Gaspar Alves Pin
to ;  1 3.®, 1 6 .®, 2 7 .® e 2 9 .® — José Ja
cinto de Carvalho; 1 4 .® — João da 
Silva G uim arãis; 2 2 .®—Ilídio Ribei*

ro Dias Teibão; 24.0 — José de O li- 
veira Cosme ; 2 .®, 2 8 .0, 33.® e 3 4 .® — 
Francisco Lopes.

Com êste concurso terminou a 
brilhante «Campanha Columbófila» 
dêste ano.

As classificações finais desta épo
ca foram as seguintes :

Taça «Dr. Castro Ferreira» — ga
nha pelo pombal do sr. Dr. José Ma
ria Castro Ferreira ;

Taça «Martinho Azenha» — ganha 
pelo pombal do Sr. Ilídio Ribeiro 
Dias Teibão ;

Trofeu «D. Margarida Azenha»
— ganha pelo pombal do Sr. João 
da Silva Jú n io r;

«Equipes de Pombos Designados»
— macho campeão individual, fêmea 
campeã individual e equipe campeã 
da época, atribuídos ao Sr. João 
Fernando de O. Salgado.

pelo ensino
Na Faculdade de Medicina da Uni

versidade do Pôrto, concluiu, com a 
honrosa classificação de 12  valores, 
as suas provas de Anatomia, o nosso 
amigo Sr. Augusto Monteiro Dias de 
Castro, filho do nosso prezado am i
go Sr. Dr. Mário Dias de Castro, 
Delegado de Saúde.

— Fizeram exame do i.° ano de 
Direito, na Universidade de Lisboa, 
os nossos amigos Srs. Fernando Pi- 
zarro Pinto de Almeida e Francisco 
Gomes Teixeira de Meira, filhos dos 
nossos distintos conterrâneos Srs. 
Dr. Eduardo de Almeida e Dr. Gon- 
çalo de Meira, respecdvamente.

— Com brilhante classificação con
cluiu a 3.* classe a menina Laura 
Olívia Marques da Silva e Castro, 
filha do nosso amigo e conceituado 
negociante locai Sr. António da Sil
va e Castro.

— A menina Maria de Belém da 
Silva Correia, filha do nosso bom 
amigo Sr. Francisco Correia Lopes, 
concluiu a 3.® classe no Colégio do 
Sagrado Coração de Maria.

— O nosso estimado conterrâneo 
Sr. João Afonso de Almeida Carnei
ro também concluiu o 7 .® ano do 
Liceu, em Braga, obtendo elevada 
classificação.

A todos e a seus pais as nossas fe
licitações.

FALECIMENTOS e SUFRÂ6I0S
D. Maria Laura Noronha de Carvalho

Contando apenas 3i anos de ida
de e vitimada por uma pertinaz 
doença que há muito a torturava, 
finou-se, na passada terça-feira, na 
sua residência, à Rua de Santo A n
tónio e confortada com todos os 
Sacramentos da Santa Madre Igreja, 
a Sr.® D. Maria Laura Noronha de 
Carvalho, filha da Sr.® D. Maria do 
Carmo Noronha de Carvalho e irmã 
das Sr.®* D. Maria Carolina, D. Maria 
José, D. Maria Aurora e D. Maria 
Judith Noronha de Carvalho.

A extinta era dotada de excelentes 
qualidades, extremamente bondosa 
e simples, tendo assim conquistado 
a amizade das pessoas que a conhe
ciam. A sua morte foi muito sentida.

O seu funeral efectuou-se na quin
ta-feira, de manhã, com o acompa
nhamento de muitas pessoas das re 
lações da família, numerosas senho
ras, etc., para o Cemitério Municipal, 
em cuja capela foi rezada, às 9  ho 
ras, a Missa do corpo presente.

Cobrindo o féretro viam-se muitos 
«bouquets» de flores natutais com 
sentidas dedicatórias da família, de 
pessoas amigas, etc.

A tôda a família enlutada apresen
tamos as nossas sentidas condolên
cias.

D. Maria da Conceição Ferreira 
Miranda de Barros

Finou se, com 6 7  anos, a Sr.® D. 
Maria da Conceição Ferreira de Bar
ros, professora do ensino primário, 
aposentada, mãi dos Srs. Mário, Aris- 
tides, Alfredo e Nelso Ferreira de 

1 Barros. A extinta foi durante mui- 
i tos anos professora das Escolas Cen
trais, desta cidade, tendo conquista
do muitas simpatias.

A’ família enlutada apresentamos 
as nossas condolências.

** *

Finou-se o Sr. António Ribeiro 
Costa, de 1 7  anos, filho do funcio
nário do Turismo Sr. Alfredo Costa.

— Também faleceu a Sr.® D. Emí- 
lia Guise, esposa do S. Rodrigo 
Guise.

Pêzames às famílias doridas.

De luto
Pelo falecimento de um seu irmão, 

encontra-se de luto o nosso querido 
amigo e antigo Director Escolar do 
Distrito de Braga, lugar que desem
penhou com invulgar aprumo e ale 
vada competência, Sr. Augusto Go
mes de Oliveira, a quem endereçamos 
o nosso cartão de condolências.

D. Eulália da Cunha e Costa Melo
Comemorando o 3o.® dia do fale

cimento da benemérita senhora D. 
Eulália da Cunha e Cssta Meio, a 
Mesa da Santa Casa da Misericórdia 
mandou celebrar sufrágios por sua 
alma, na sexta-feira, às 9  horas, na 
sua igreja. Assistiram a Mesa, Irmãs 
Hospitaleiras, pessoal da Misericór
dia e os Entrevados dos Asilos a 
cargo daquela instituição religiosa.

No princípio e no final dos sufrá
gios os sinos dobraram a finados.

Vida  C a t ó l i c a
Nossa Senhora do Carmo — Decor

reu com muito brilho a festividade 
em honra de Nossa Senhora do Car
mo realizada na passada quinta-feira 
na sua igreja, tendo havido missa 
solene de manhã e, à tarde, exposi
ção, sermão, Te-Deum e bênção do 
SS.m® Sacramento, actos que foram 
muito concorridos. O templo osten
tava uma linda decoração.

S. Gualter — Promete revestir a 
maior imponência a festividade em 
honra de S. Gualter que se realiza 
no templo dos Santos Passos, no 
próximo dia 3 de Agosto, por oca
sião das Feiras Francas de S. Gual
ter. A Mêsa da respectiva Irman
dade, a que preside o estimado Vi
maranense Sr. António José Pereira 
de Lima, procura imprimir às sole
nidades o maior explendor. Sabemos 
que foi feito convite a um distinto 
orador sacro para fazer o panegy- 
rico do Santo.

Da armação do templo foi encar
regado o hábil armador Sr. João 
Passos, e da parte coral da festivi
dade o distinto violinista Sr. Antó
nio Guise.

Boletim Elegante
Partidas e ohegadas

Regressaram a Lisboa os nossos 
prezados conterrâneos e amigos srs. 
Jacinto Guimarãis e Manuel Pina.

— Tem estado entre nós 0 nosso 
ilustre conterrâneo e amigo sr. Ma
jo r  Mário Cardoso.

— Regressou de Lisboa a sr.* D. 
Maria Augusta Queiroz.

— Também regressou há dias de 
Lisboa 0 nosso prezado amigo sr. Ro
drigo Fernandes Abreu.

— Encontram-se a veranear na Pó
voa de Varzim as fam ilias dos nossos 
prezados amigos srs. Alberto Pimenta 
Machado, Annindo da Cunha Guima
rãis, Joaquim Laranjeiro dos Reis, 
Armando Martins Ribeiro da Silva, 
Eduardo Torcato Ribeiro, António da 
Silva Xavier, Manuel Teixeira, Miguel 
Teixeira, Manuel Cardoso do Valle, 
José Mendes de Oliveira, António Luís 
de Bastos Pina, Capitão Francisco 
Martins Fernandes, Tenente Ernesto 
Moreira dos Santos, Joaquim Salgado 
Guimarãis, Joaquim António da Cunha 
Machado, Albano Martins Coelho de 
Lima, João Garcia de Almeida G ui
marãis, Alberto Augusto Pinheiro, 
Francisco Matos Chaves e Norberto 
de Freitas Guimarãis Pacheco.

— Esteve entre nós 0 nosso prezado 
amigo sr. Joaquim Hermenegildo da 
Cunha e Costa.

— Deu-nos há dias 0 prazer da sua 
visita a sr.® D. Maria das Dores Bas
to, residente actualmente em ArÕes, 
Fafe.

— Esteve entre nós 0 nosso prezado 
amigo e estimado Director da Compa
nhia de Seguros UA Social„ sr. Antó
nio Moreira Tavares.

— Regressaram, com suas familias, 
da Póvoa de Varzim e de Vila Real, 
respectivamente, os nossos prezados 
amigos srs. Augusto Joaquim da S il
va Guimarãis e Fernando Augusto 
Teixeira.

— Regressaram de Lisboa os nossos 
prezados amigos srs. dr. José Pinto 
Rodrigues, António Faria Martins, 
Francisco Ribeiro de Castro, Francis
co Lage Jordão, Alberto Abreu, A ntó
nio Alberto Pimenta Machado, David 
Martins, Aristeu Pereira, Diamantino 
Augusto Soares Mourão, Justino da 
Silva Carvalho, João da Mota, Augus
to Mendes, Francisco Aguiar, Alberto 
Augusto, Francisco Pinto Lisboa e 
Antero II. da Silva.

— Deram-nos 0 prazer da sua visita 
a sr.® D. Emilia Alves da Silva G ui
marãis e 0 nosso bom amigo sr. Álva
ro da Cunha Oliveira, de Moreira de 
Cónegos.

— Tem estado em Lisboa 0 nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. Antó
nio Costa Guimarãis.

— A gozo de licença partiu para 
Vila Verde a sr.® D. Lucinda dos An

jos Pimenta, distinta telefonista nesta 
cidade.

— Tivemos o prazer de cumprimen
tar há dias nesta cidade os srs. Pro 
fessores Luís Gonzaga Rodrigues Ma
chado e F.c João Soares da Silva, de 
Lordelo.

— Com sua esposa tem estado entre 
nós 0 nosso bom amigo e conterrâneo 
sr. dr. Gabriel Teixeira de Faria.

— Esteve há dias nesta cidade 0 
nosso prezado amigo e conceituado co
merciante no Pôrto sr. Francisco Costa.

— Regressou de Lisboa a sr.® D. 
Maria Martins da Silva Guimarãis.

— Com sua família encontra-se no 
Gerez 0 nosso prezado amigo e con
ceituado industrial sr. José Pinheiro 
Guimarãis.

— Encontra-se nas suas proprieda
des de Santo Tirso o nosso prezado 
amigo sr. Alberto Maria Leite.

— No gozo de 30 dias de licença e 
acompanhado de sua família, encon
tra-se em Faro 0 nosso prezado amigo 
e distinto Chefe da Câmara, sr. Dr. 
Artur Merlin Nobre, que está sendo 
substituído pelo também nosso pezado 
amigo e inteligente funcionário sr. Jo
sé Fernandes Ribeiro Gomes.

— Tem estado em Lisboa, com sua 
espôsa, 0 nosso prezado amigo sr. Jo
sé Unto de Almeida.

— Com sua espôsa, encontra-se nas 
suas propriedades da Veiga, Urgezes, 
0 nosso prezado amigo sr. José Maria 
F élix Pereira.

— Tem estado nesta cidade a espôsa 
do nosso prezado conterrâneo e amigo 
sr. José Manuel da Veiga Correia.

— Encontra-se nas suas proprieda
des de Santa Leocádia de Briteiros a 
família do nosso bom amigo e concei
tuado comerciante local sr. Manuel 
Joaquim Pereira de Carvalho.

— Tem estado em Melgaço a uso de 
águas 0 nosso prezado amigo sr. P.* 
José Maria Leite.

— Estiveram ontem entre nós os 
nossos amigos srs. Dr. Manuel Fran
cisco Dias de Araújo, Dr. Francisco 
Fernandes, José Maria Pinto de A l
meida, Armindo de Freitas Lima, João 
Roberto T. Sepúlveda, António José 
de Sousa e Armindo Silvério da Con
ceição Ferreira

Aniversários natalícios

Sílvia de Sintra Penafort, estremosis- 
sima filha do nosso prezado amigo e 
importante industrial sr. Amadeu C. 
Penafort e de sua espôsa a sr.* D. Ma
ria da Conceição Sintra Penafort, com 
o sr. Francisco Guilherme Miller Pin
to de Lemos Guerra, filho do sr. dr. 
Francisco Guilherme Guerra, abasta
do proprietário e capitalista, Presi
dente da Câmara Municipal e Conser
vador do Registo Predial de Vila Flor 
(Trás-os-Montes), e de sua espôsa a 
sr.* D. Maria Zulmira Miller Pinto 
de Lemos Guerra, já  falecida.

Foi celebrante 0 Rev. Luís Gonzaga 
de Sousa da Fonseca, digno Prior da 
freguesia de S. Paio, acolitado pelo 
Rev. João Pedro de Sampaio Bourbon 
(Lindoso). Paraninfaram : por patte 
do noivo seu pai e sua irmã a sr.® D. 
Maria Guilhermina Miller Pinto de 
Lemos Guerra Tavares, e, por parte 
da noiva, 0 sr. João Manuel Lopes de 
Barros e sua espôsa a st\® D. Luciana 
Ferreira Braga de Barros.

Serviram de caudatários da nona 
suas irmã e prima as gentis sr.** D. 
Olívia de Cintra Penafort e D. Luisa 
Silva Campos.

Finda a cerimónia religiosa foi ofe
recido aos convidados, pelos pais da 
noiva, um primoroso ucopo d’água„ 
que deu ensejo à troca de muitos brin
des pelas prosperidades dos noivos e 
de suas familias.

“ Notícias de Guimarãis„ deseja aos 
noivos as maiores prosperidades.

Pedido de casamento
Pela sr.* D. Maria Simões, grande 

benemérita da instrução popular, resi
dente em Vizelu, fo i  pedida em casa
mento para seu filho e nosso prezado 
amigo sr. António Simões, a gentil 
menina sr.* D. Maria Ilermínia Sal
gado Alves, filha do sr. Francisco A l
ves e da sr.* D. Maria Salgado Alves, 
já  falecidos, e que peetenceram à Casa 
de Filipe, de S. Martinho de Conde, 
dêste concelho.

A noiva, que è dotada das mais apre
ciáveis qualidades, vive na companhia 
de sua irmã sr.* D. Olinda Salgado 
Alves, cVsada com 0 nosso prezado 
amigo sr. Albano Martins, da Casa 
do Souto, freguesia de Guardizela. 0  
noivo, muito conhecido entre nós e 
muito estimado pelas suas qualidades 
de carácter, é sócio da importante F á 
brica de Tecidos da Cruz de Pedra e 
componente da Mesa Administrativa 
da Misericórdia desta cidade. 0 enla
ce matrimonial deve realizar-se breve
mente e desde já  desejamos ao novo 
Ivr as mais amplas felicidades, do que, 
aliás, ambos os noivos são muito di
gnos.

Doentes
Tem estado doente a menina Olga 

Ribeiro de Freitas Guimarãis.
— Tem passado doente 0 nosso pre

zado amigo sr. Antônio Romano.
Desejamos as melhoras dos doentes.

Promoção e aniversário
Foi promovido a furriel 0 nosso 

conterrâneo sr. Américo Carlos Simões 
que se encontra em Braga em serviço 
militar e que fè z  ontem anos. Muitas 
felicitações.

Cão de caça, deSSar'
Dá pelo nome de «Jaqui», branco 

com malhas amarelas, pelpudo e pe
de-se a qualquer pessoa que o encon
trar o favor de o entregar em casa de 
seu dono, Aventino Fernandes dos 
Santos, morador no lugar da Fonte 
Santa — Urgezes, onde será gratifi
cado.

Procede-se, no entanto, e qualquer 
tempo, contra quem o retiver. tts

Aventino Fernandes dos Santos.

BOM EMPRÉCO DE CAPITAL
V E N D E - S E  um bom prédio com 
quintal, assim como o recheio do 
mesmo. Situado na Avenida Miguel 

Bombarda, 52, para tratar o> 
com o seu proprietário. £

C R I A D O
h o p t e l ã o  m

Precisa-se casal de meia idade, sem 
filhos, que saiba bem de horta, pomar 
e vinha. Exigem-se boas referências. 
Rua de Camões, 62 — GUIMARÃIS.

C A S A  — V E N D E - S E
Situada na Rua da Arcela, com os 

n.os de polícia 8 e 10, tôda de pedra, 
com loja e 2 andares. Tem quintal e 
hortas com ramadas de ferro e arame 
e um pôço com água.

Tratar na mesma casa com 0 seu 
proprietário. ua

Fêz anos no passado dia 10 0 nosso 
prezado amigo sr. João Rodrigues 
Loureiro. Embora tardeamente, apre
sentamos-lhe os nossos cumprimentos.

— Nos dias 22 e 26 do corrente f a 
zem anos os nossos prezados amigos 
srs. António Pádua da Cunha Mon
teiro, conceituado camerciante, e A n 
tónio da Costa Guimarãis, conceituado 
industrial.

Os nossos cumprimentos de felicita
ções.

Casamento
Na capela privativa da casa da esti

mada família Penaforte, realizou-se, 
no passado domingo, com tôda a sole
nidade, 0 casamento da gentil sr.* D.

Q U I N T A S

com rendimento de 10-7-14-9-16- 
-6,5-17 carros de medidas de20 li
tros, com casas de senhorio e ca
seiro, estradas à porta e servidas por 
meios de transporte. 92

Tratar com

Martinho S ilv a —Guimarãis.

3? X i T  O  — Vende-se um. 
Falar na Secção de Móveis da Casa 
Alberto Pimenta Machado. xss



NOTICIAS DE GUIMARÂIS

O S  F R E T E S
Queixam-se-nos algumas pessoas e 

com justificada razão, contra o abuso 
de alguns senhores motoristas que 
pedem verdadeiras exorbitâncias por 
fazer qualquer pequeno frete.

Nós compreendemos, perfeitamen
te, que êles também não pedem fazer 
agora os preços que faziam antes 
dêste estado de coisas que tem m odi
ficado bastante a nossa maneira de 
viver. Mas o que não está certo é 
que muitos aproveitem a ocasião para 
levarem ao freguês couro e cabeio.. .

Sabemos que por ai fora, em várias 
terras, se passa exactatnente o mes
mo, mas dizem-nos que em algumas 
cidades já se estudou o assunto e se 
pôs em vigor uma tabela de forma a 
que o público esteja orientado dos 
preços e o motorista não possa escal
dar demasiadamente a clientela.

Não seria mau estudar-se, para 
Guimarãis, a forma de pôr côbro a 
quaisquer abusos que venham a pra
ticar-se. Os nossos motoristas são 
no geral pessoas que compreendem a 
hora que passa, afinal de sacrifícios 
para todos, e por certo não quererão 
que sejam apenas sacrificados ao má
ximo os seus clientes. Corno, porém, 
em tudo e em tôdas as classes surgem 
de quando em vez as tais excepções, 
parece-nos ser melhor ir prevenindo...

B A I R R I S M O

D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67
P O R T O

CASA FUNDADA EM 1828

Escri tór io,  73 
e E s t a d o ,  57T E L E F O N E S

Agentes de Navegação, de Fabricantes
e Negociantes estranjeiros e nacionais

O nosso colega «Comércio da Pó
voa de Varzim», dizia no seu último 
núm ero :

«No passado domingo, devido ao 
facto do «Vitória* ter ganho um de
safio de futebol, um grupo de vima- 
ranenses que está na nossa praia a 
passar a época calmosa, aproveitando 
a oportunidade de se encontrar nesse 
dia na Póvoa a excelente banda de 
música do Pevidém, conseguiu que a 
mesma andasse pelas ruas da nossa 
vila a tocar o hino da vetusta cidade 
de Guimarãis. Essa manifestação 
agradou a tôda a gente excepto aos 
leões.. .  que tinham perdido o pio.»

Apraz-nos registar o gesto da coló
nia vimaranense na Póvoa de Varzim, 
pelo que êle representa de bairrismo.

[ â n l D i i a l d e f i u i i n a r ã i i
CONCURSO

Concurso para adjudicação 
da empreitada da construção 
da E. N. de Lordelo (E. N. 
n.° ll-2.a) a Vila Nova de San- 
de, rectificação de terraplana
gem e pavimentação do lanço 
de Lordelo a Ouardizela, na 
extensão de 1.144,62 metros.

Até às 14 horas do dia 4 do 
mês de Agosto próximo, esta 
Câmara Municipal, de harmo
nia com a sua deliberação em 
reunião de 7 do corrente mês, 
aceita propostas, em carta fe
chada, para adjudicação da 
obra acima citada, a qual se 
efectuará nesse mesmo dia, 
reservando-se o direito a Câ
mara de proceder à sua entre
ga só na reunião seguinte ou 
mesmo de não fazer a adjudi
cação se assim o julgar conve
niente aos interêsses do Mu
nicípio.

Base de licitação 3 8 .4 9 8 $ 0 0

Para ser admitido aoconcurso 
torna-se necessário a apresen
tação do recibo de ter efectua- 
do na Tesouraria da Câmara o 
depósito provisório de 962$50, 
o qual será feito até às 14 ho
ras do dia da arrematação.

O programa do concurso e 
respectivo caderno de encar
gos, a cujas condições o adju
dicatário fica obrigado, acham- 
-se patentes na Repartição de 
Engenharia da Câmara Muni
cipal, onde todos os dias úteis, 
das 11 às 17 horas, podem ser 
examinados pelos interessados.

E para constar, se publica o 
presente edital e outros de 
igual teor, que vão ser afixa 
dos nos lugares do costume.

Guimarãis, Câmara Munici
pal, 11 de Julho de 1942.

E eu, Artur Merlin Nobre, 
Chefe da Secretaria da Câma
ra, o subscrevi. J73

0 Presidente da Câmara Manicipal.

foão  Rocha dos Santos.
::::::::::::::::::
B [ Ó S P £ I D £ I 1 S

Casa particular aceita hóspedes pa
ra servir ao domicílio, garantindo-se 
a boa alimentação.

Informa-se na Redacção. n s

COMARCA DE GUIMARÃIS
S ecretaria  Ju d ic ia l

D I V O R C I O
Por sentença dêste Juízo, de 

2 de Julho corrente, a qual 
transitou em julgado, foi de
cretado o divórcio definitivo, 
por mútuo consentimento, en
tre Papiniano Rodrigues de 
Vasconcelos, oficial reformado 
do Exército, morador na cida
de de Guimarãis, e D. Irene 
Augusta Teixeira dos Santos, 
que no estado de casada usa
va o nome de Irene Augusta 
Teixeira Rodrigues de Vascon
celos, doméstica, moradora na 
rua dos Mártires da Liberdade, 
n.° 229, da cidade do Pôrto, j 
em Acçào por ambos proposta, j 

Guimarãis, 11 de Julho-1942. i 
O Chefe da 2 a Secção, j

Serafim José Pereira Rodrigues 
VERIFIQUEI. |

O Juiz de Direito,

Rodolfo Artur de Abreu.

0 M elhor Café 
éod'A Brasileira

Vendedor oficial em GUIMARÃIS 
PEDRO DA S ILVA  FREITAS
1 1 , R u a  d e  S a n t o  A n t ó n i o .  13
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W p a m e  z i n c a d o
Vendem-se cêrca de 10 0  quilos de 

arame zincado de boa qualidade, 
n.° 23 e 24.

Para tratar, no Largo l.°  de Maio, 
n.° 27. no

C a s a  p a r a  h a b i t a ç ã o ;
Aluga-se ou vende-se prédio de | 

rez do chão e dois andares, sito na j 
Rua N.° 4, desta cidade, devoluto a j 
partir de 1 de Agôsto. |

Tratar com António Pimenta, Rua I 
de Santo António — Guimarãis. m

CiiBiri la íc íp il  ii G É i : ã í :
CONCURSO

Concurso para adjudicação 
da empreitada da E. N. 22-Ai- 
to de S. Simão a Vizela-1.° 
lanço-S. Bento a Vizela (Ter
raplanagem, muros e Obras 
de Arte), entre os perfis 73 e 
156, na extensão de 1.911,59 
metros. j

Até às 14 horas do dia 4 do 
mês de Agôsto próximo, esta 
Câmara Municipal, de harmo
nia com a sua deliberação em 
reunião de 7 do corrente mês, 
aceita propostas, em carta fe
chada, para adjudicação da 
obra acima citada, a qual se 
efectuará nesse mesmo dia, 
reservando-se o direito a Câ
mara de proceder à sua entre
ga só na reunião seguinte ou 
mesmo de não fazer a adjudi
cação se assim o julgar conve
niente aos interêsses do Muni
cípio.

Base de licitação £sc. 100.897)86
Para ser admitido ao con

curso torna-se necessário a 
apresentação do recibo de ter 
efectuado na Tesouraria da

O U R IV E S A R IA  SOUSA

S  JOALHEIROS FABRICANTES V

« T À O USA A CQELHOfr
4 » . inr.oi.i i.>» »

P E L O  *EU FABRICO EM 
^  JO IA S  *

e a que paga a co b rir tô das a s  o fe rtas  

- -  O U R O , P R A T A S  A N T I G A S  E  B R I L H A N T E S  —

q  n o r i c i A / > b O
S U P I / T A

L C C H o (H R R R D I/T IC R

Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.), Povo, Ro. 
quete (ling. e sin.), sin. de Bandeira.

C&mpionato de Novíssimas
Ú l t i m o s  r » e s u l t a d o s

Ssluçóes
8.* eliminatória : 1  — ditada ; 2  — 

achega; 3 — pegada ; 4 — douooça ; 
5 — verdor; 6  — correcto ; 7 — mal
dizer ; 8  — cordura.

9.* eliminatória : 1  — serviço; 2  •— j 
serv il; 3 — perdição; 4 — nervoso; f 
5 — apaga; 6  — apagar. !

F in a l: 1 — fevera ; 2 — agrado ; j 
3 — doesto; 4 — atormentador. \

EDUARDO LEIRIA 

DIAS
“ L É R IA S ,,

F ina lis ta  e ven
cedor da 8.* e 9 /  

e lim inatórias

Deeifradorss
QUADRO DE HONRA

A. L. C., Alguém, Alvariuto. Don 
Zé Frannli, Josilcar, Larnce, Mora- 
Hei, Oraval, Oteblo, Pacatâo, P. de 
Inkin, Piiupim, Ps-oíee Quico,

Totalistas.

| víseimas. Para classificar o vencedor, 
o qnal terá nm Diploma de Honra e 

! direito à publicação da fotogravura 
j (se a enviar), vai proceder-se ao res- 
: pectivu sorteio qne será regulado pela 
| iotaria nacional do próximo sábado, 
I 25 do corrente, cabendo a cada 7 núme- 
j ros, e servindo de base os dois últimos 
: algarismos do 1 .* prémio.

QUADRO DE MÉ R I T O
Alferes do Forte. A. Siãblagam, 
Capitão do Forte, Defaride, Faraó, 
Maudvalis e Tenente do Forte, 16; 
Agnns Matutas, Ariedam, Atraza- 
do, Bíscaro, Copofóuico, Criauça 
Alegre, Dropê, Erbelo, Lnciuiar, 
Madaroe Ariedam, M. A. P. M., 
Moreuita. Rei Viola, Botie e Sinhá 
Durol, 15; Oinodis, 10; Labita e 
Vareira, 8  ; Diabrete e Jonufer, 6 .

SO R TEIO  i Os componeutes do 
Quadro de Houra — decifradores — 
são totalistas do Campiouato de No-

A Aliança Ciiaradística da invicta em Festa
Para distribuição de prémios aos 

I vencedores do Grande Campiouato de 
j Sincopadas, a A. C. I. organizou uo 
i passado dia 4 uma sessão solene, que 
J foi brilhautíssima, tendo a ela assisti*
| do vários confrades e suas espôsas.

Todos os uúiDeros constantes do 
programa foram mnito aplaudidos, e 

I no final nm bem servido uPorto de 
I bonra„ aos convidados rematou a in 
j teressante festa.

Aos bons Amigos da A. C. 1. os nos-* 
j sós parabéns e agradecimentos pela 
gentileza do convite.

P a l a V p a s  e p u z a d a s
(Aos valorosos jogadores do 

Vitória de Q uim arais, 
dedica a

Tertúlia do Mourão)

E N U N C IA D O :

Horizontais : 1 — Sim ;
dignidade pontifícia; ara
gem. 2 — Maneira ; lôdo 
(p l.); letra grêga. 3 — Ro
cio ; criada grave ; adv. de- 
sig. de afiirmação. 4 — Li
geireza ; albino. 5 — Nota 

j mnsical (inv.i; também. 6  — 
Defendi; parte mais larga 
da enxada; preposição. 7 — 
Pau da canga; viração. 8  —

9 — Parecença; onro (pl.) ;
; art.° pl. 10 — Ninfa dos 

rios e das foutes (pl.). 1 1  —
I Lembrança.

Verticais : 1 — Nome de mulher ;
fme.-ta. 2 — Eiró ; caminhar. 3 — 

| Além. 4 — B asta!; aprove. 5 — Có
lera ; dariam crédito. 6  — Cantiga; 

t metal extraido dos óxidos misturados 
i com os zircóuios de algumas regiões. 
7 — O aste; pisoar. 8  — Carta de jo
gar ; clesvastara (inv.). 9 — Abrevta-

1 T .°  2 8  (a prémio)
1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 n

1 é fel
2 r
3 ■ ■
4 ■ ■
5 ã ■ 5 ■ m ■ fe
6 m ▼ u
7 m ■ * m
8 ■ S
9 ■ ■

1 0 i ■ p ■ p
1 1

tnra de Santíssimo. 10 — Constelação 
austral ; quantidade. 11 — Fenda ; 
época (pl.). ______

N O TA : Para sortear entre os de
cifradores do presente problema, temos 
em nosso poder o livro: “ 0  rapto de 
Miss Damby„, de Joelson.

SOLUÇÃO DO N.° 19

Horizontais: 1 — Apostasia. 3 — 
Apalear. 4 — Busardo. 5 - A r ; im. 
6  — Carpa ; ocelo. 7 — Bu ; ti. 8  — 
Areador. 9 — Rabioso. 11 — Fibro- 
lito.

Verticais : 1 — Alvacento. 3 —
Abarbar. 4 — Purpura. 5 — A s; eb.

Câmara o depósito provisório 
de 2.522$50, o qual será feito 
até às 14 horas do dia da ar
rematação.

O programa do concurso e 
respectivo caderno de encar
gos, a cujas condições o adju
dicatário fica obrigado, acham- 
-se patentes na Repartição de 
Engenharia da Câmara Muni
cipal, onde todos os dias úteis, 
das 11 às 17 horas, podem ser 
examinados pelos interessados.

E para constar, se publica o
presente edital e outros de

igual teor, que vão ser afixa
dos nos lugares do costume.

Guimarãis, Câmara Munici
pal, 11 de Julho de 1942.

E eu, Artur Merlin Nobre, 
Chefe da Secretaria da Câma
ra, o subscrevi.

m
O Presidente da Câmara,

João Rocha dos Santos.

Jtca rin h a r Çuimarãis é de
v ir  de iodos os seus filhos.

Do Concelho
Pevidém, 17 — Encontram-se em 

gôzo de veraneio na Póvoa de Var- 
zlm, os Srs. Armindo da Cunha Gui
marãis, sócio gerente da Emprêsa 
Industrial do Pevidém, Ld.a e Albano 
M. Coelho Ljma.

— Ontem, a banda de música do Pe
vidém exibiu parte do seu selecto re
pertório, com a maestria que lhe é 
peculiar, no coreto da Praça de Fran
cisco Inácio da Cunha Guimarãis.

O programa do concerto foi o se
guinte : — Marcha, Português de Ra
ça, de S. R ibeiro; Riense, Ouverture, 
de W agner; Paganin, Opereta, de 
Franz-Lear; Serenata de amor, de

6  — T a la r; taino. 7 — E r ; do. 8  — 
Adictos. 9 — Romeiro. 11 — Urano- 
rarna.

DECIFRADORES
P. de Inkin, Jóia de Faraó, Don Zé 

Franuli, Oteblo, Psole, Quico, A. L. C., 
P&catão, Alvarinto, Pimpim, Laruce, 
Faraó, Azul de Lisboa, Vitoriano, J a 
ca, Lage, Joraca e Azul do Pôrto.

Schuber; Sonho numa Noite de Ve
rão, Fantasia Am ericana; Nunca te 
aflijas, de Sousa Morais — C.

Moreira de Cónegos, 15 — Repeti
mos hoje uma notícia inserta no nú
mero anterior dêste jornal e que por 
lapso saiu incompleta:

| Foi pedida em casamento pelo nosso 
j ex. m0 amigo Sr. Armindo de Freitas 
Lima, a menina Rosalina de Freitas 
Lima, prendada filha do Sr. Silvério 
Dias de Freitas e de sua espôsa a 

| Sr.a D. Maria Augusta de Freitas Li- 
| ma, para o nosso particular amigo Sr. 
I Abílio de Magalhães Barbosa, activo 
j gerente da Cantina da Fábrica da 
Cuca.

Antecipadamente lhes desejamos as 
maiores felicidades.


